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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, estudos de espécies nativas do Amazonas no país ganhou atenção destacada. 

A opção por plantas que se adaptam por longos períodos a condições edafoclimáticas regionais 

merecem ser estudadas com afinco. A exemplo do gênero Spondias pertencente à família 

Anacardiaceae. Na região Norte do Brasil, o cajá (Spondias mombin L.) e o taperebá (Spondia 

macrocarpa Engl.), são muito consumidas na alimentação humana (LIMA FILHO; SANTOS 2009; 

BASTOS et al., 2014). 

Porém sendo que a produção de mudas de cajazeira é insuficiente para atender a demanda do 

mercado, o que deve proporcionar um aumento significativo na produção em vários estados da região 

Amazônica, sobretudo do estado de Roraima (SOUZA et al., 2017). Ressalta-se ainda, que no estado 

de Roraima, a exemplo de outros estados Amazônicos, não há disponibilidade de substratos comerciais 

e, quando são encontrados, o preço é elevado devido os custos para transporte a distâncias 

substanciais, o que dificulta e, muitas vezes, até inviabiliza a produção de mudas de qualidade e em 

escala comercial (ALVES et al., 2016). 

De acordo com Smiderle et al. (2017) uma das etapas de grande relevância na produção de 

mudas frutíferas nativas do Amazonas é a utilização de substratos alternativos. Uma forma de redução 

de custos e facilitar a produção deste, é com a utilização de materiais existentes na propriedade ou 

região (SOUZA et al., 2017). 

A mistura de diferentes compostos orgânicos pode resultar em melhoras em diversas 

características das mudas, como altura e o volume do sistema radicular (FARIA et al., 2016), podendo 

suprir a necessidade de adubação química ou substrato comercial. 

Diante disso, o presente trabalho foi desenvolvido com objetivo de avaliar o crescimento 

inicial e determinar as correlações entre as características morfológicas das mudas de taperebazeiro 

(Spondia macrocarpa) em diferentes substratos alternativos por 75 dias. 

 

 

 



 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no viveiro de mudas do setor florestal da Embrapa Roraima, nas 

dependências do Laboratório de Análise de Sementes (LAS) em temperatura de 22 ±4ºC e casa de 

vegetação e viveiro telado (sombrite 50%), com temperatura média anual de 25,5oC. A frutífera 

utilizada na presente pesquisa foi o taperebazeiro (Spondia macrocarpa), cujas sementes, para 

formação das mudas, foram coletadas em plantas de procedências do campo Experimental Serra da 

Prata, pertencente à Embrapa Roraima e localizada no município de Mucajaí - RR. 

Após o período de germinação e emergência, as plântulas ao atingirem um par de folhas foram 

selecionadas e transplantadas para sacos de polietileno com capacidade de 1,8 litro de cada mistura. As 

plantas foram convenientemente espaçadas e mantidas em viveiro com 50% de sombreamento 

(sombrite preto), com irrigação por aspersão programada a cada seis horas durante o dia, cada 

irrigação teve a duração de cinco minutos. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com seis tratamentos, 

com cinco repetições cada. Os fatores em estudo foram seis substratos constituindo: (T1) solo; (T2) 

solo + casca de arroz carbonizada- CAC (2:1 v/v); (T3) solo + composto orgânico (2:1 v/v); (T4) solo 

+ casca de arroz carbonizada + composto orgânico (1:1:1); (T5) solo + casca de arroz carbonizada + 

composto orgânico (2:1:1); (T6) solo + casca de arroz carbonizada + composto orgânico (2:2:1). Cada 

parcela experimental foi composta por 10 plântulas (uma em cada recipiente). 

A cada 15 dias, as plantas de taperebazeiro foram avaliadas quanto a altura da parte aérea (H) 

(utilizando régua milimétrica) e o diâmetro do caule (DC) (a 02 cm acima do substrato com auxílio de 

paquímetro digital, com precisão de 0,01 mm), ambos até os 75 dias. 

Os dados obtidos, para as diferentes variáveis, foram submetidos a teste de normalidade 

(Kolmogorov-Smirnov) e homogeneidade de variâncias (Teste de Hartley) a 0,05 de probabilidade e as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 0,05 ou por regressão polinomial, utilizando-se o 

software estatístico Sisvar® (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo, as variáveis altura e diâmetro do caule das plantas de taperebazeiro, revelaram 

diferenças significativas (p ≤ 0,05) entre os substratos após o transplante das plântulas (Tabela 1). A 

análise de crescimento tem sido empregada com o objetivo de esclarecer diferenças observadas ao 

longo do desenvolvimento das plantas. Esta variação que pode ser de ordem genética intrínseca da 

espécie ou resultante do manejo empregado durante o estabelecimento da cultura (SMIDERLE; 

SOUZA, 2016). Este aspecto é importante na medida em que permite que a muda quando levada ao 

campo fique ereta, mesmo sem tutoramento em área aberta e em presença de ventos. 

 

 

 

 



 

TABELA 1- Valores médios de altura (H, cm) e diâmetro do caule (DC, mm) obtidos de plantas de 

taperebazeiro em diferentes substratos dos 15 aos 75 dias após o transplante. 

 

 15 dias  30 dias  45 dias  60 dias  75 dias  

Trat DC  H  DC  H  DC  H  DC  H  DC  H  

11 2,5 a 7,0 a 2,6 b 8,5 c 2,7 cd 9,3 c 2,9 c 10,4 c 3,1 c 11,5 c 

2 2,4 a 7,3 a 2,5 b 9,2 c 2,5 d 9,6 c 2,8 c 10,7 c 3,2 c 11,8 c 

3 2,7 a 8,3 a 3,2 ab 11,5 bc 3,9 ab 15,7 b 4,6 ab 19,8 b 5,3 ab 23,9 b 

4 3,1 a 8,8 a 3,7 a 15,6 a 4,4 a 19,6 a 5,1 a 24,4 a 5,8 a 29,3 a 

5 2,5 a 7,9 a 3,0 ab 13,0 ab 3,4 bc 16,1 ab 4,2 b 20,3 b 5,0 ab 24,4 b 

6 2,7 a 7,8 a 3,0 ab 11,6 bc 3,3 bc 14,1 b 4,1 b 17,6 b 4,8 b 21,0 b 

CV% 13,5  13,8                  

*Na coluna, médias seguidas de letras distintas, diferem entre si a 0,05 de probabilidade pelo teste de Tukey. 11- solo; 2- solo + casca de 

arroz carbonizada (2:1 v/v); 3- solo + composto orgânico (2:1 v/v); 4- solo + casca de arroz carbonizada + composto orgânico (1:1:1); 5- solo 

+ casca de arroz carbonizada + composto orgânico (2:1:1); 6- solo + casca de arroz carbonizada + composto orgânico (2:2:1). 

 

Os maiores valores médios para a altura e o diâmetro do caule na produção de mudas de 

taperebazeiro (Spondia macrocarpa) foram obtidos quando utilizado a mistura de solo + casca de 

arroz carbonizada + composto orgânico (1:1:1). Os resultados atendem os padrões recomendados e 

normatizados de acordo com a portaria nº 37, anexo 4, em que as mudas devem apresentar, o diâmetro 

de 5 mm a 2 cm de altura do coleto. Assim as mudas de taperebazeiro no substrato T4, atenderam as 

normas estabelecidas em lei (Tabela 1). 

De acordo com Gomes e Paiva (2011), para um melhor equilíbrio do crescimento da parte 

aérea as mudas devem ter maior diâmetro do colo. Segundo Moreira e Moreira (1996) este parâmetro 

morfológico é reconhecido como um dos melhores indicadores do padrão de qualidade de mudas. 

Buscando estudar a correlação entre altura e diâmetro das mudas de taperebezeiro, realizou-se 

a correlação de Pearson (r). As estimativas de correlação entre altura e diâmetro aos 75 dias após a 

semeadura foi de 0,88 considerada como forte. Segundo o critério de Santos (2010), a correlação é 

considerada como forte quando apresenta o coeficiente de variação de 0,8 ≤p < 1. Para Souza et al. 

(2017b), a correlação entre altura e diâmetro demonstra o equilíbrio de crescimento entre a altura e o 

diâmetro do colo das mudas. 

 

CONCLUSÃO 

O substrato solo + casca de arroz carbonizada + composto orgânico é indicado para a 

produção de mudas taperebazeiro (Spondia macrocarpa). 

Mudas de taperebazeiro (Spondia macrocarpa) apresentam alta correlação com as 

características morfológicas estudadas. 
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